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1 Tradução e Interpretação

Conceitualmente, podemos dizer que o termo tradução está diretamente ligado ao texto, à escrita. A bem da verdade, ainda se utiliza o termo versão significando a tradução de um texto originalmente na língua do tradutor para uma língua estrangeira, em oposição ao termo tradução propriamente dito e que significa o oposto, ou seja, a tradução de um texto originalmente numa língua estrangeira para a língua do tradutor. Seja como for, tradução e versão dizem respeito mormente ao texto, à escrita. (NOTA: Neste trabalho, por simplicidade, utilizaremos somente o termo tradução, exceto onde o termo versão for estritamente necessário.)

É curioso notar que se criou um pequeno problema terminológico a partir da diferenciação tradução/versão. É comum nos créditos de filmes, ouvir-se ou ler-se algo do tipo “versão brasileira de...” Tecnicamente trata-se de uma tradução, e não de uma versão, embora em tese dependeríamos de saber qual é a língua materna do tradutor. Atualmente, em alguns filmes já encontramos a solução deste problema, com o crédito “tradução de...” Outro problema surge na tradução de letras de canções. Geralmente fala-se em “versão de...” para se referir à tradução de determinada letra, ou seja, dos versos de uma canção. Ainda aqui, em tese estamos diante de uma tradução, não de versão, embora talvez a confusão se deva ao fato de o tradutor ter de adaptar a letra de tal modo que muitas vezes só se mantém a melodia original...

No outro extremo do trabalho de transpor uma mensagem de uma língua para outra, encontra-se a interpretação, que primordialmente se ocupa do discurso oral, podendo ser consecutiva (o intérprete “traduz” trechos do discurso a intervalos mais ou menos fixos de tempo) ou simultânea (o intérprete “traduz” ao mesmo tempo em que ouve). Os termos tradução simultânea e tradução consecutiva são muitas vezes utilizados no lugar respectivamente de interpretação simultânea e interpretação consecutiva, erroneamente, se considerarmos a definição original de interpretação e tradução. O que importa aqui é que de modo geral a interpretação se refere à oralidade, e não ao texto, à escrita.

Se imaginarmos um segmento de reta, poderemos visualizar a tradução num de seus extremos e a interpretação em outro. Enquanto permanecermos nestes extremos, simplificadamente poderemos associar a tradução à língua escrita e a interpretação à língua oral, como ilustra a Figura 1 abaixo.


Ressalte-se que, por razões de espaço, estamos simplificando bastante a descrição do ofício de tradução e interpretação. Por exemplo, ao se traduzir a letra de uma canção, levam-se em conta aspectos não necessariamente restritos ao texto, à escrita, tais como rima e metro (o que também ocorre com a tradução de poesia em geral), considerando-se especificamente o modo como o verso será “cantado” (na poesia, “lido”). Outro exemplo é a legendagem de filmes, para muitos igual à tradução. Na verdade, primeiro se traduz o script e só depois se legenda, embora tradutores experientes já executem as duas tarefas simultaneamente por meio de um programa de computador. De qualquer forma, a legendagem é um ofício à parte, onde se adapta a tradução já feita ao movimento da boca das personagens e/ou ao espaço disponível na tela. Os dois exemplos acima, embora quase totalmente relacionados ao texto, quer dizer, à escrita, também contemplam aspectos da língua oral.

2 O Texto Virtual

Com o advento e o desenvolvimento das TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação), surgiram o e-mail e o chat. Teoricamente, o e-mail (ao lado de qualquer mensagem postada num fórum virtual) configura o que se chama de comunicação assíncrona, ou seja, não ocorre em tempo real. O chat (ao lado das mensagens trocadas em mensageiros instantâneos ( msn, icq), em contrapartida, insere-se no conceito de comunicação síncrona, aquela que acontece em temo real. (NOTA: Não vamos discutir aqui as divergências a respeito de ser exato ou não o termo “tempo real”.)

Num primeiro momento, o impulso seria de categorizar tanto o e-mail quanto o chat como textos, como escrita pura e simples, no sentido tradicional do termo, visto que em última análise utilizam os mesmos caracteres de texto (letras, sinais, números, acentos etc.), que pode ser lido na tela ou impresso. No entanto, estudos já comprovaram que a questão é mais complexa.

Se considerarmos um e-mail formal, por exemplo, em que o autor recorre a maior correção gramatical e ortográfica, com várias revisões antes do envio, em suma, com maior atenção à forma, realmente estamos bem inseridos na situação de um texto tradicional, escrito. Por outro lado, se analisarmos um e-mail com maior grau de informalidade, detectaremos basicamente as mesmas características do texto tradicional, ou seja, da escrita, mas já impregnadas de emoticons (sinais criados com o teclado para expressar emoções), abreviaturas, acrônimos e expressões oriundas da oralidade (tchau, inté, cadê etc.).

O chat (e as mensagens instantâneas), por sua vez, traz mais complexidade ao problema. Por serem as trocas em tempo real, de forma bastante semelhante a uma conversa presencial, existe pouco ou nenhum tempo para a revisão do texto, os padrões gramaticais, ortográficos e estilísticos recebem menos atenção, além do que existe comprovadamente a incorporação de aspectos inerentes à língua oral ( alterações fonéticas (brigadu), abreviaturas e acrônimos (kd vc = cadê você; tc = teclar; d, q, qq = de, que, qualquer), representação de gestos e expressões faciais (rs = risos; “rindo muito”; “gargalhando”), ao lado dos emoticons e de toda uma simbologia característica do ambiente virtual ( [ ]s = abraços). Por tudo isto, alguns pesquisadores consideram o chat um composto híbrido com características da língua escrita e da língua oral.

3 A Tradução do Texto Virtual

Retomando o diagrama da Figura 1, podemos atualizá-lo de modo a contemplar as noções de e-mail e chat em relação aos aspectos da língua escrita e da língua oral. O resultado aparece na Figura 2 abaixo.


Observando-se a Figura 2, notamos que se nos propusermos a traduzir um e-mail mais formal, estaremos bastante próximos da habilidade requerida normalmente para traduzir um texto tradicional, escrito. À medida que caminhamos para a direita no segmento de reta, a tradução tende a contemplar aspectos da língua oral, bem poucos num e-mail informal, por exemplo, e muito mais numerosos num chat.

A rigor não são só os aspectos formais e a tentativa de representar aspectos metalingüísticos (gestos, expressões faciais, sons) com o teclado que transformam o chat num produto híbrido entre a língua escrita e a língua oral. Mais importante, o curto espaço de tempo entre a redação de uma mensagem e outra, o que implica não só um quase “escrever como se fala”, mas também pouco ou nenhum tempo para se revisar a mensagem antes do envio. Quando o chat se dá entre duas pessoas somente, este problema é minimizado, na medida em que um interlocutor (seria melhor dizer-se “interescritor”?) geralmente espera o final da mensagem do outro para redigir a sua. Entretanto, em discussões mais acaloradas entre duas pessoas, a troca de mensagens é muito rápida, às vezes com a fala de um sendo interrompida pela fala do outro e retomada mais adiante. Com mais de dois participantes, se todos estiverem participando da mesma discussão, a situação se torna ainda mais complexa, com as mensagens trocadas (os textos) se aproximando muito de uma “conversa de mesa de bar”, com todos os problemas e dificuldades que isto acarreta.

É fácil perceber que a tradução de e-mails, tanto os formais quanto os informais, exigirá do tradutor uma habilidade semelhante àquela que emprega para a tradução de textos em geral, não só em virtude dos aspectos formais do texto, mas também devido à possibilidade de revisão e modificações inerentes à comunicação assíncrona. Por outro lado, a tradução de mensagens trocadas em um chat pode se aproximar muito ou pouco da habilidade necessária à interpretação, e não somente à tradução, embora as mensagens sejam veiculadas por meio de texto. De fato, para mantermos a coerência terminológica aqui utilizada, num chat, ou seja, num híbrido de língua escrita e língua oral, estaríamos realizando um trabalho híbrido de tradução e interpretação.

4 Eventos Virtuais com Tradução

Embora ainda não seja uma prática muito disseminada, já acontecem diversos eventos virtuais, principalmente seminários, “mesas redondas” e cursos de curta duração, com a presença de palestrantes/professores e participantes. Em linhas gerais, os participantes trocam mensagens com os palestrantes; estas mensagens podem ser trocadas numa lista de discussão, num fórum ou num chat, sendo os dois primeiros exemplos de comunicação assíncrona e o terceiro de comunicação síncrona. Alguns destes eventos mobilizam dezenas ou até centenas de participantes. Em muitos casos, palestrantes e participantes falam línguas diferentes, o que está levando à criação de uma nova forma de evento on-line, qual seja, aquele que oferece tradução. Em sua maioria, tais eventos oferecem a tradução das mensagens trocadas assincronamente, e não de chats.

Este tipo de acontecimento tende a se espalhar, não somente devido à globalização e ao caráter internacional da Web, mas também devido à constante necessidade do contato com palestrantes de outros países, que trazem novas idéias e conhecimento atualizado para os profissionais das diversas áreas do conhecimento. Se por um lado o chamado “evento virtual” já ocorre com mais freqüência, por outro tais “eventos virtuais com tradução” ainda estão em sua fase emergente, embrionária, sendo pioneiros aqueles que os organizam. Tais eventos virtuais por si só apresentam problemas específicos de organização e acompanhamento, na maioria das vezes devido a fusos horários diferentes e ambientes virtuais distintos; os eventos virtuais com tradução trazem mais um complicador: o da tradução propriamente dita e tudo que lhe é inerente.

Em linhas gerais, um evento virtual típico possui um ambiente principal, o “palco”, onde são postadas as mensagens enviadas pelos participantes e pelos palestrantes; tais mensagens podem permanecer somente neste ambiente ou ser enviadas a endereços de e-mail cadastrados, no formato de uma lista de discussão. Pode haver outros ambientes (“café”, chat, materiais etc.), mas normalmente são as mensagens enviadas para o palco que necessitam de tradução, no caso de um evento internacional ou com convidados estrangeiros. Em tese, a grande maioria dos participantes de tal evento domina uma determinada língua (vamos supor aqui o português) e os palestrantes convidados outra (vamos supor aqui o inglês).

As mensagens direcionadas aos palestrantes não são enviadas diretamente para o palco; elas são enviadas a um moderador, que as encaminha ao tradutor, aos palestrantes ou ao palco, conforme a necessidade. Além disso, por razões de tempo, espaço, redundância ou duplicidade, o moderador seleciona quais mensagens serão encaminhadas aos palestrantes. O movimento das mensagens é mais ou menos o seguinte:

( Participantes enviam mensagens ao moderador;

( Moderador seleciona e envia mensagens ao tradutor;

( Tradutor envia mensagens traduzidas ao moderador;

( Moderador envia mensagens traduzidas ao palestrante;

( Palestrante envia respostas ao moderador;

( Moderador envia respostas ao tradutor;

( Tradutor envia respostas traduzidas ao moderador;

( Moderador envia respostas traduzidas ao palco.

A Figura 3 abaixo ilustra o processo de forma simplificada.


Nem todas as mensagens são traduzidas; a interação entre os participantes normalmente ocorre numa só língua, mas isso pode mudar com a disseminação e o aperfeiçoamento deste tipo de encontro virtual. Para que toda a interação fosse traduzida, talvez fosse necessário mais de um tradutor por evento. De qualquer forma, com um ou mais tradutores, o custo mais elevado de se traduzirem todas as mensagens trocadas durante o evento seria mais um complicador para a organização e administração.

Obviamente, existem diversas variações neste formato, incluindo a existência de dois fóruns, em nosso exemplo, um em inglês e outro em português. Entretanto, o mecanismo básico é sempre o mesmo. O que varia é o volume de mensagens e o trabalho do organizador, dependendo do número de participantes e palestrantes, dos ambientes e da duração do evento.

4.1 Tradução de Eventos Virtuais

Em princípio, a tradução das mensagens enviadas durante um evento on-line seria semelhante à tradução escrita convencional, não fosse por alguns detalhes.

NOTA: Não tratamos de videoconferência no presente trabalho por não ser muito usual (ainda) em eventos on-line com tradução. No entanto, numa videoconferência, talvez precisássemos de um intérprete, e não de um tradutor, dado o caráter sincrônico da situação.

4.1.1 Tradução de Mensagens Assíncronas e Síncronas

Vimos nos itens 2 e 3 acima que o texto virtual apresenta algumas diferenças em relação ao texto normalmente produzido por meio não-eletrônico. A primeira delas reside no fato de os e-mails (e conseqüentemente as mensagens trocadas durante um evento virtual) já trazerem alguns aspectos da língua oral; a rigor, como vimos, quanto mais informal a mensagem, mais características da oralidade ela terá. Por incrível que pareça, mesmo num seminário virtual, por exemplo, com palestrantes renomados e participantes com alto grau de exigência, nota-se uma tendência a uma certa informalidade na troca de mensagens. Aparentemente isto ocorre por dois fatores:

( Por parte dos palestrantes/professores principalmente, percebe-se o desejo de interagir ao máximo com os participantes/alunos e para isso, talvez tentando compensar a falta de linguagem gestual e componentes metalingüísticos, recorre-se bastante a uma certa informalidade (sem exageros), emoticons, abreviaturas e representações de alterações fonéticas. Além disso, não existe uma preocupação exacerbada em respeitar as normas gramaticais do registro mais formal da língua escrita e se dá menos importância a possíveis erros de digitação.

( Especialmente quando os palestrantes estão em outro país, quase sempre sujeitos a diferentes fusos horários, aparentemente as respostas às mensagens são dadas em bloco, ou seja, o(a) palestrante reserva um ou dois momentos do dia ou da noite para participar do evento, respondendo e/ou comentando as mensagens enviadas. Talvez por isso não haja tanto tempo disponível para revisões das mensagens respondidas, com a conseqüente redução do grau de formalidade.

É interessante notar que em geral os participantes começam com um registro mais formal e, a partir das respostas dos palestrantes, mantêm o registro ou o tornam mais informal.

Pelos motivos apresentados, notamos que a tradução das mensagens num evento do porte aqui descrito configura-se relativamente distinta da tradução de mensagens isoladas em outros contextos. Na verdade, um evento deste tipo, embora com mensagens assíncronas, pode ser interpretado como uma longa conversa/discussão, pois as mensagens de participantes e palestrantes num dado momento fazem referência a mensagens anteriormente trocadas.

Esta inter-referência faz com que num dado instante se abreviem expressões e/ou se reduzam passagens originalmente mais longas (com ou sem paráfrase), além do que, com o passar dos dias e com o aumento da interação, o nível de informalidade aumenta, trazendo ainda mais características da língua oral para o texto escrito.

Adicione-se a isto o fato já mencionado de que normalmente as mensagens são enviadas em bloco para tradução, com os problemas inerentes: falta de revisão mais aprofundada, inter-referências nas mensagens, citações, paráfrases, reduções, alterações e aspectos da língua oral. Por sua vez, o tradutor provavelmente terá de traduzir as mensagens também em bloco, o que, dependendo do fuso horário, da quantidade de mensagens e do tamanho das mesmas, se transforma em enorme pressão para traduzir uma grande quantidade de texto em pouco tempo, lembrando que este texto já chegou com algumas particularidades que dificultam o trabalho do tradutor.

De fato, um dos maiores problemas para a tradução de um evento desta qualidade é o acúmulo de mensagens. Num evento assíncrono on-line, por definição, os participantes podem enviar mensagens de acordo com sua disponibilidade de tempo e de acesso. Igualmente, os palestrantes podem acessar estas mensagens de acordo com sua própria disponibilidade. O resultado prático disto é um acúmulo, muitas vezes bastante grande, de mensagens a serem traduzidas. O ideal seria que um determinado número de mensagens fosse enviado a espaços regulares de tempo durante o dia e durante a noite, o mesmo ocorrendo com sua resposta por parte dos palestrantes, mas é quase impossível exigir que participantes e palestrantes passem longas horas à frente do computador, totalmente disponíveis para o evento. O que acontece geralmente é que os participantes enviam as mensagens durante seu dia de trabalho/estudo ou após chegarem em casa, ou seja, em dois momentos bem distintos; o mesmo ocorre com os palestrantes. Se os fusos horários forem muito diferentes, este problema será bastante acentuado. O tradutor, num determinado momento do dia ou da noite, precisará traduzir todas as mensagens acumuladas até o momento, de modo que possam ser encaminhadas aos palestrantes ou ao palco, sem um hiato muito grande entre as perguntas e as respostas, por exemplo, sob o risco de se dificultar a interação e de se perder a linha da discussão, o que pode causar desinteresse por parte dos participantes. A contratação de dois ou mais tradutores seria uma solução, mas a praxe ainda não é esta, ou por razões de custo ou pelo número de mensagens a serem traduzidas não justificar a existência de mais de um tradutor.

Dependendo do número e do tamanho das mensagens, com o aumento característico da informalidade e a pressão do tempo, é fácil ver que o trabalho do tradutor se distancia cada vez mais da tradução tradicional do texto escrito e tende a se aproximar de uma mistura de tradução com interpretação. Embora se trate de mensagens escritas, a dificuldade deste tipo de trabalho o aproxima um pouco da tradução (ou seria melhor dizer “interpretação”?) de chats, ou seja, troca de mensagens síncronas.

A Figura 2 pode ser atualizada para melhor descrever a tradução de textos de mensagens trocadas durante um evento virtual, o que aparece na Figura 4.


Observe-se que as ocorrências de texto (e-mail formal, e-mail informal e chat), caminham na direção da interpretação, distanciando-se da tradução. Naturalmente trata-se aqui de uma representação diagramática teórica aproximada do processo, mas ela é ilustrativa do problema prático encontrado pelo tradutor neste tipo de situação. O fato de se tratar de textos escritos não é suficiente para que sejam traduzidos como o seriam textos escritos tradicionais. Na verdade, como vimos anteriormente, já não o seriam devido às características intrínsecas ao que chamamos de “texto virtual”. Além disso, devido às peculiaridades também já apontadas inerentes a um evento on-line, pode-se dizer que este “texto virtual” exigirá outras habilidades do tradutor, além daquelas empregadas para a tradução de textos escritos tradicionais, qual sejam habilidades não exatamente iguais mas bastante semelhantes à interpretação, que, no ambiente virtual, seria equivalente à “tradução/interpretação de chats”. O inusitado neste tipo de trabalho é que o movimento do tradutor em direção à interpretação não está restrito somente à tradução de chats, mas também de e-mails, não por serem “textos virtuais”, mas devido às características peculiares ao evento on-line, ou seja, rapidez, pressão de tempo e acúmulo de mensagens.

Em relação aos chats propriamente ditos, esta aproximação da tradução do texto escrito virtual em direção à interpretação é ainda mais marcante, como já foi sugerido no início deste trabalho, devido à rapidez com que as mensagens são trocadas em tempo real, o que não dá tempo de revisar o que está sendo traduzido, nem de se pensar muito antes da tradução, processo bastante semelhante ao da interpretação presencial. Experiência de traduzir um chat com diversas pessoas escrevendo ao mesmo tempo seria equivalente à interpretação, neste caso mais próxima da consecutiva, de uma mesa redonda presencial, por exemplo.

4.1.2 Encadeamento de Mensagens

Uma das particularidades de um evento virtual é que, se bem sucedido, ou seja, se atingir um nível satisfatório de interação entre os participantes e os palestrantes, a quantidade de mensagens aumenta bastante. Este fato por si só já contribui para uma certa sobrecarga no trabalho de tradução, mas um fator novo, inerente a este tipo de trabalho, dificulta ainda mais o processo. Trata-se do que poderíamos chamar de um encadeamento de mensagens. As mensagens trocadas no palco assemelham-se às mensagens postadas numa lista de discussão ou num fórum. Vejamos um pequeno esquema desta dinâmica, como ilustrado pela Figura 5.

Notam-se as referências cruzadas às falas de participantes e palestrantes durante o curso do evento. Multiplique-se o esquema acima pelo número de participantes e palestrantes e se terá uma idéia do grau de dificuldade do trabalho.

Primeiramente, precisa-se resgatar a mensagem original citada na mensagem atual, o que pode dar bastante trabalho, pois muitas vezes quem cita não informa nome ou data, além do que muitas ocorrências são paráfrases e não citações diretas. Em segundo lugar, é aconselhável, para facilitar o entendimento e promover maior interação entre todos, que, na medida do possível, as citações e paráfrases sejam traduzidas o mais fiel possível aos originais. Na pressa, a tendência é traduzir cada mensagem como se fosse nova, traduzindo-se todo o texto ( incluindo a citação ( como se fosse algo independente. Pode-se perder neste caso uma parte do fio da discussão.

O problema relatado acima aumenta se considerarmos que, num evento com diversos palestrantes e mais longo, palestrantes e participantes podem fazer referência a mensagens postadas dois meses antes. Ainda aqui, e talvez mais importante ainda, o resgate das citações e/ou mensagens anteriores é de vital importância para a coerência da discussão como um todo.

É recomendável, portanto, que o tradutor vá organizando as mensagens trocadas por data, por assunto, por remetente, ou por todos os critérios em paralelo. É trabalhoso num primeiro momento, mas certamente reduz bastante o tempo de procura de mensagens já trocadas. Além disso, é igualmente importante que não somente as mensagens originais sejam classificadas, mas também as traduções, pois o tradutor pode num dado momento estar traduzindo parra o palco ou para o palestrante. O processo fica mais facilitado ainda quando o tradutor tem bastante experiência com o ambiente virtual: programas de e-mail, listas de discussão, fóruns. Muitos ambientes oferecem opções de classificação de mensagens segundo diversos parâmetros, fazendo com que o tradutor não precise recorrer aos e-mails que recebeu do organizador, por exemplo; ele pode resgatar as mensagens diretamente no site do evento.

Neste ponto vemos também a vantagem de serem todas as mensagens traduzidas centralizadas no organizador/moderador para distribuição, pois acaba se tornando um revisor da tradução, especialmente se dominar bastante os dois idiomas, além de ser mais uma pessoa a conferir as referências cruzadas e detectar incongruências.

4.1.3 Terminologia

Semelhantemente ao problema analisado no item anterior, e exatamente por sua causa, é extremamente importante que a terminologia seja mantida ao longo de todo o evento. Muito do que é veiculado num seminário virtual, por exemplo, será utilizado em discussões futuras pelos palestrantes e participantes, em seus locais de trabalho ou em suas aulas. Mais ainda, devido ao caráter muitas vezes atualizado da Web, muitos dos temas e seus termos associados são novos e estão sendo utilizados pela primeira vez. Daí a responsabilidade do tradutor, não somente em se preocupar em encontrar uma boa equivalência para o termo, mas também em mantê-lo ao longo de todo o evento.

Uma boa recomendação neste sentido é manter sempre um glossário atualizado de termos isolados, expressões e até mesmo orações ou períodos inteiros para futura referência. Por conta do acúmulo de mensagens, da pressão sobre o tradutor, e notadamente pelo “caráter semi-interpretativo da tradução de um texto escrito virtual”, este glossário se torna imprescindível neste tipo de trabalho, além do que pode servir de referência em trabalhos futuros sobre o mesmo tema. Muitos programas auxiliam bastante o desempenho do tradutor, como programas de memória de tradução, ou até mesmo configurações nos editores de texto que permitam a memorização e reprodução de trechos semelhantes à medida que se digita. Na falta de tais auxiliares, a alternância de janelas na tela do computador já é suficiente para maximizar e minimizar o que está sendo traduzido e o glossário de consulta.

5 Conclusão

Eventos virtuais assíncronos (o termo “assíncrono” se aplica aqui, visto serem os chats muito pouco freqüentes neste tipo de evento, e menos ainda a videoconferência com tradução/interpretação), para assim os denominarmos, parece ser uma tendência a ser seguida nos próximos anos. A demanda por seminários e workshops on-line começa a se fazer presente, devido às facilidades de acesso com as novas tecnologias da informação e comunicação e à necessidade de participar de um evento a distância com a comodidade de poder participar no momento mais adequado dentro da rotina diária, sem despesas de viagem e hospedagem. Ainda emergente, esta tendência começa a ficar mais globalizada, com a realização de eventos bilíngües que necessitam da figura de um tradutor para viabilizá-los. Devido às características inerentes ao ambiente virtual e a uma, por assim dizer, nova modalidade de texto escrito ( o texto virtual (, aliada a problemas tais como fusos horários diferentes, acúmulo de mensagens e encadeamento entre mensagens, o ofício da tradução precisa ser atualizado para contemplar estes novos aspectos.

Assim como não basta ser proficiente em duas línguas para ser um bom tradutor, tudo indica que não bastará ser proficiente na tradução de textos convencionais para ser um bom tradutor de textos virtuais. Algum (mensagens, e-mails) ou bastante (chats) conhecimento teórico (e prático) de interpretação certamente deixará o tradutor em vantagem em situações deste tipo.

PALAVRAS-CHAVE: tradução; interpretação; chat; e-mail; língua escrita; língua oral; texto; mensagem.
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